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0, 50 jornas (sócios e reformados) 

1 jorna (outros leitores) 

Não poderia deixar de abrir este segundo número do 

Jornal de Aldeia Viçosa sem manifestar o meu grande 

orgulho e alegria em ver a óptima aceitação que o 

primeiro encontrou no seu do povo (e não só). A 

melhor prova disso mesmo é boa adesão que houve de 

novos colaboradores. Um muito obrigado a eles e 

umas boas vindas.  

Registamos, contudo a ausência de palavras de 

conterrâneos que escreveram no número zero, mas 

apenas motivos profissionais os impediram de 

partilhar com todos nós as suas opiniões ou 

esclarecimentos. Ficou a promessa de voltarem na 

próxima edição. 

Em relação à qualidade tipográfica do Jornal, quero 

esclarecer aos estimados leitores que os dirigentes do 

Grupo andaram a pedir orçamentos para a melhorar. 

Contudo, os encargos eram, neste momento, 

insuportáveis. Ainda assim, foram feitos alguns 

esforços no sentido de aumentar a qualidade. Um 

muito obrigado à Susana Monteiro que foi incansável 

neste propósito. 

Vamos agora aos factos. Nestes últimos dois meses, 

Aldeia mexeu-se, dançou, divertiu-se, vibrou. Desde 

o Torneio de Futebol da Páscoa que envolveu várias 

dezenas de jovens da terra, passando pela Festa de 

Nossa Senhora do Carmo que correu muito bem, e 

pelos tradicionais Jantares que separam homens de 

mulheres, até à comemoração dos 50 anos de luz 

eléctrica na qual esteve incluída a exposição 

artesanal, tudo contribuiu para que Aldeia tivesse vida 

própria. Parabéns a todos! 

Seguem-se dois meses de estio, que também 

prometem muita animação. O Futebol de Praia Fluvial 

promete trazer muita juventude e não só à nossa terra. 

Mas não tanta como o I Festival do Mondego que 

fará, certamente, transbordar Aldeia de gente e de 

orgulho. 

A ver vamos. Fica prometido que o próximo número 

trará notícias pormenorizadas dos dois inventos 

eventos e muito mais. Até lá... 

 

Luís Prata 
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GRUPO DESPORTIVO E 

CULTURAL TEM NOVO 

SÍMBOLO – não perca a sua 

explicação simbólica (pág. 3) 

ARTESANATO LOCAL ALIA-SE ÀS 

COMEMORAÇÕES DOS 50 ANOS DE 

LUZ ELÉCTRICA 

(PÁG. 20) 

“INDOMÁVEIS” BATEM “SARNOSOS” 

EM ADESÃO 

SAIBA AINDA TUDO SOBRE A 

VIAGEM À FRANÇA DE ALGUNS 

CONTERÂNEOS (PÁG. 6) 
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TORNEIO DE FUTEBOL DA 

PÁSCOA REUNE MIÚDOS E 

GRAÚDOS DA TERRA 

   Inserido no objectivo de retomar tradições, o 

Grupo Desportivo e Cultural de Aldeia Viçosa 

voltou a organizar o Torneio de Futebol da Páscoa. 

Lembremos que desde o primeiro, este torneio 

quadrangular tem o objectivo de juntar os jovens (e 

menos jovens) da nossa terra à volta do futebol. O 

evento ocorreu na sexta-feira e no sábado da 

Páscoa. 

   Para a elaboração das equipas, foram sorteados os 

jogadores inscritos. Cada equipa contou com um 

cabeça de série seleccionado pela organização que 

esteve a cargo dos dirigentes Sérgio Prata, David 

Maturana e Vítor Prata. Nem sempre as equipas 

ficam, na teoria, equilibradas, contudo há sempre 

surpresas e este torneio não fugiu à regra. A equipa 

que reuniu um maior número de jogadores que, à 

partida, eram considerados mais habilidosos para 

este desporto, viu-se remetida na luta pelo terceiro 

lugar. Como em todo o sítio, o nosso árbitro amador 

não agradou a todos, havendo quem desconfie que o 

mesmo ganhou uma viagem ao Brasil pago por uma 

das equipas finalistas. 

 

Brincadeira à parte, considero que este torneio foi 

um sucesso, tendo em consideração que durante 

duas tardes festivas reuniu quase trinta jovens 

atletas locais em torno de uma actividade benéfica, 

o futebol. Os inscritos pertencem a várias faixas 

etárias, sendo que houve vários jogadores com 

idades inferiores a dezasseis anos, e alguns que já 

passaram a casa dos trinta anos. O convívio foi a 

nota dominante do evento. Fora os jogadores, vários 

meninos e meninas assistiram aos jogos, tal como 

foram vistos por aquelas bandas senhores menos 

jovens, com idades que rondam os sessenta. No dia 

da final, foram contabilizadas cerca de cinquenta 

pessoas no recinto de jogo.  

   Aproveitamos este torneio para voltar a apelar às 

instituições da freguesia que estas pessoas todas 

precisam de melhores condições para a prática do 

desporto. Urge construir o tão falado campo 

polivalente. Que este evento e a sua adesão sirva de 

exemplo a quem compete desenvolver a terra.  

   Para o ano há mais... Se Deus quiser. 

Sérgio Prata 
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Heráldica do Emblema 

Escudo Peninsular de prata, com um 

triângulo de verde de localização 

geográfica, a serra, carregado de uma 

bola de ouro, realçada de negro, 

representa a vertente desportiva, de um 

javali de ouro, realçado de negro, armado 

de prata, animado e lampassado de 

vermelho, representa a vertente cultural. 

Três ondas de azul em campanha de 

localização geográfica, o rio. Em chefe as 

iniciais G D C em caracteres de negro e 

em ponta a legenda “ ALDEIA  1980  

VIÇOSA “ do mesmo. 

Descrição Heráldica da Bandeira 

Bipartida na vertical de amarelo e verde. 

Cordão e borlas de ouro e verde. 

A Direcção do Grupo Desportivo propôs em Assembleia geral a alteração do, até ao momento, símbolo do 

Clube. Esta proposta surgiu quando foi do conhecimento dos mesmos que a Junta de Freguesia tem em 

processo um novo Brasão de Armas da freguesia. Como tal, achou-se por bem que o símbolo do Grupo fosse 

ao encontro do Brasão da Freguesia. A proposta de alteração foi aceite por todos os sócios presentes na 

Assembleia que decidiram, ainda, em unanimidade que uma Comissão compostas por membros da Direcção, 

da Assembleia e por alguns sócios se encargaria do processo. Uma empresa especializada entregou várias 

propostas de entre as quais se adoptou a que abaixo apresentamos, juntamente com a explicação das 

simbologias do emblema. 

Agora que o novo símbolo é 

uma realidade, esta-se a tratar 

dos cartões de sócio que serão 

em formato de cartão 

multibanco. Como tal, pedimos 

a todos os sócios que entreguem 

duas fotografias afim de se 

tratar o quanto antes possível 

deste assunto que é do interesse 

de todos, sócios e dirigentes. 

É já com o novo símbolo que o Grupo desportivo e Cultural de Aldeia 

Viçosa participa no TORNEIO DE FUTEBOL de cinco de Fernão 

Joanes. Reforçada com alguns elementos de outras localidades, a 

equipa regista, até ao momento uma derrota (Cubo A por 4-2) e uma 

vitória (Cubo B 13-1). Os próximos jogos serão realizados: 

-10 de Junho, 17 horas, contra Valhelhas; 

-23 de Junho, 16h 30, contra o Sobral da Serra. 

De cada grupo constam cinco equipas e classificar-se-ão as quatro 

primeiras. 

GDC AV PARTICIPA NO TORNEIO DE 

FERNÃO JOANES 



Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa 

A SOIDA será mais cobiçada... 

  

      Há já quem diga que vamos voltar ao tempo antigo, 

seria então lógico dizer que a SOIDA, seria de novo 

habitada e os seus terrenos de novo cultivados. Antes de 

tal se verificar, outros, desde o rio à meia encosta, o 

teriam de ser. Não está em causa apenas o lugar SOIDA, 

mais e muitas propriedades existem em redor do caminho 

que nos leva lá. O turismo, como alguém comenta, é uma 

forte potencialidade, o gosto pelos belos recantos, as 

bonitas paisagens, o isolamento ou um simples lugar na 

natureza, são sinónimos de bem estar e bem viver.  

      Seja como for, a SOIDA ainda tem habitantes, tem 

casas de construção recente e há quem diga que tem o 

melhor azeite do Vale do Mondego. O futuro é 

imprevisível como o não é, a certeza de que os acessos 

são importantes e fundamentais,  assim chega um bom 

contributo para esse futuro, o velho caminho da SOIDA, 

vai ser alcatroado.  

      A Junta de Freguesia  está em condições de anunciar 

que é garantia para os próximos dois anos o arranjo e 

pavimentação do acesso. A Câmara Municipal vai 

efectuar o projecto durante o corrente ano e prevê-se o 

arranque das obras em 2003.  

     Será mais cobiçada a SOIDA... 

 

I FESTIVAL DE MUSICA ROCK DO 

MONDEGO 

PRAIA FLUVIAL DE ALDEIA VIÇOSA 

  

     A Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa em 

parceria com a Câmara Municipal da Guarda, vai 

realizar o já tão aguardado festival de musica rock.  

     À semelhança do ano anterior com a realização 

do encontro de ambiente, desporto e lazer, a praia 

fluvial vai uma vez mais ser cenário de uma 

actividade que tem como principal destinatário o 

grupo etário mais jovem. Durante os dias 09, 10 e 

11 do mês de Agosto, vão passar pelo palco cerca 

de dez grupos de música rock de nome nacional e 

internacional para o qual foram orçamentados 

alguns milhares de Euros. É objectivo da parceria, 

criar um marco de referência nacional promovendo 

o conhecimento do local e da região assim como 

uma mais activa actividade económica.  

     Prevê-se a visita de alguns milhares de jovens 

que, à semelhança de outros festivais, vão ocupar 

as margens do rio Mondego como residência 

temporária.  

 

ESCOLA E JARDIM DE INFANCIA SOFREM OBRAS DE REMODELAÇÃO 

  

     O edifício que durante décadas acolheu as crianças da Freguesia, há muito pedia uma intervenção que 

permitisse melhores condições de ensino e mais comodidade. A Junta de Freguesia, desde há alguns anos atrás, 

tem vindo a alertar para a necessidade de pequenas reparações ao nível da infiltração de águas, piso e sanitários.  

     Após visita do executivo da Câmara Municipal ao local, aquando da reunião de Câmara realizada em Aldeia 

Viçosa, ficou demonstrada a necessidade urgente, assim como, a garantia da sua realização. È com bom grado 

que no momento verificamos que as obras vão permitir as condições que se exigiam.  

     A intervenção passa pela colocação de tecto falso nos anexos, pavimentação em mosaico, instalação eléctrica, 

sanitários e outras. A curto prazo, e logo que o governo disponibilize a restante verba da qual se efectuaram 

obras na sede da Junta e salão cultural, pretende-se melhorar o espaço envolvente com a instalação de um 

moderno parque infantil. Ainda, resultante das obras em curso e numa forma de rentabilização dos espaços 

criados, a Junta de Freguesia, mediante protocolo, vai transferir, para o referido espaço, o Centro de Apoio 

Pedagógico que funciona provisoriamente na sua sede.  

     Estão assim dados alguns passos importantes no combate às recentes medidas anunciadas pelo Governo de 

fechar as escolas com poucos alunos e deficientes condições.  
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Centro de Estudo Acompanhado e Apoio Pedagógico 

     Crise do século XIV 

     Quando D. Dinis morreu, em 1325, Portugal 

entrou em grandes dificuldades económicas e muitas 

agitações sociais. Houve invernos rigorosos que 

provocaram maus anos agrícolas e uma falta de 

alimentos. Apareceram muitas doenças, sobretudo 

uma grande epidemia, a peste negra. Esta alastrou por 

toda a Europa. Em Portugal provocou a morte de 

cerca de um terço da população (cerca de 500 mil 

pessoas). 

    Portugal foi também afectado pelas guerras de D. 

Fernando com Castela, que dificultaram a vida das 

populações porque ela provoca sempre muitas mortes 

e despesas com alimentos, transportes e armas. 

 

Marina Domingues 5º ano 

P.S: Não gosto de História  

        mas fiz este texto... 
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Quem foi Pedro Àlvares Cabral? 

Pedro Àlvares Cabral nasceu em Belmonte, por 

volta do ano de 1467. Era filho de D. Fernando 

Cabral, um nobre, alcaide-mor do Castelo de 

Belmonte, e de D. Isabel de Gouveia . 

A infância de Pedro foi passada na corte de D.João I 

e pensa-se que, enquanto jovem, terá participado 

nas lutas contra os mouros, no Norte de África. 

Foi com D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta, que Pedro 

Álvares Cabral aprendeu muito sobre a arte de 

navegar . 

Em 1500, Pedro Álvares Cabral foi nomeado 

capitão–mor de uma armada constituída por 13 

embarcações, com a missão de partir para a Índia e 

estabelecer o domínio comercial dos Portugueses 

em terras de oriente. Partiu de Lisboa a 9 de Março 

de 1500 e a 22 de Abril chegou ao Brasil. 

Bruno Ribas – 5º ano 



Geminação - os amigos de Saint Mars d’Egrenne 
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Viagem a St. Mars D'Egrenne  
  

Após um interregno de cinco anos, uma delegação 

de Aldeia Viçosa deslocou-se, no dia 24 de Abril, à 

aldeia francesa de St. Mars d'Egrenne para reactivar 

as relações entre as duas aldeias geminadas. Com 

entusiasmo e algum nervosismo se iniciou a viagem 

pelas 21 horas de quarta-feira, 24 de Abril. Sendo o 

destino a longínqua Normandia não podia faltar a 

merenda pois a noite ia ser longa e não sabíamos 

com o que contar. Ainda não tínhamos abandonado 

solo pátrio e já um alerta telefónico nos fazia 

abrandar a marcha! Com as pressas da partida uma 

merenda tinha ficado em casa e foi necessário 

esperar que essa merenda chegasse para reiniciarmos 

a marcha, no autocarro escolar que gentilmente a 

Câmara Municipal da Guarda nos cedeu.Ora o 

senhor Fernando, ora o senhor Matos, o iam 

conduzindo no seu rolar pachorrento, certinho e 

calmo.  

Noite dentro, para ajudar a passar o tempo, jogava-

se a sueca enquanto outros dormiam. Ao longo do 

dia, desenrolavam-se a nossos olhos deslumbrantes 

paisagens, contavam-se anedotas, diziam-se chalaças 

e chagámos a Paris, onde nos encontrámos com uns 

conterrâneos. Quem não fica deslumbrado com 

Paris, “Cidade Luz”?! Sim as suas avenidas parecem 

cascatas de luz. A Torre Eiffel toda iluminada 

domina a paisagem circundante e a atenção dos 

visitantes. Nessa noite de 25 de Abril, perto do arco 

do Triunfo, cantámos o Hino Nacional, num rasgo 

de patriotismo e saudade, compreendendo o 

sentimento de tantos dos nossos emigrantes por esse 

mundo fora. Pernoitámos em Paris.  

 

A manhã brindou-nos com uma chuva miudinha 

nada agradável mas que não nos impediu de fazer 

algumas compras antes de deixar a capital. Ao 

almoço, a caminho de St. Mars, encontrámos um 

simpático Minhoto, dono de uma estação de serviço, 

que nos serviu um óptimo almoço, pedido em 

português !  

Finalmente chegámos a St. Mars D' Egrenne onde 

fomos muito bem recebidos. Desde a recepção na 

Mairie com os aperitivos, (o Pommeau, o poiré), à 

nossa distribuição pelas casas das famílias francesas 

tudo correu às mil maravilhas e todos ficámos 

satisfeitos. Até quem não falava nada de francês se 

entendeu muito bem com gestos e palavras. 

Incansáveis e sabendo que os portugueses gostam 

muito de visitar o monte Saint-Michel, uma 

maravilha da Normandia, proporcionaram-nos a 

visita, após o almoço conjunto do dia 26 .  

Pelas 23 horas iniciámos a viagem de regresso e 

entre as palavras de despedida um até breve pois 

esperamos também nós os receber para poder 

retribuir a hospitalidade que nos dispensaram, 

desenvolver amizades, incentivar os intercâmbios 

pois, nesta aldeia global que é o nosso mundo, com 

o esbatimento das fronteiras e a livre circulação de 

pessoas é bom criar novas amizades, travar novos 

conhecimentos e manter contactos com outros povos 

e culturas. Que cada vez mais famílias incentivem os 

intercâmbios e mostrem a nossa hospitalidade beirã. 

 

Prazeres R. Lopes de Andrade  

 



Opinião – Festa de Nossa Senhora do Carmo 

REQUIÉM POR UMA ROMARIA? 

      Quando me lançaram o desafio para escrever sobre o fenómeno do aparecimento de Nossa Senhora do Carmo numa lapa 

existente a cerca de 200 metros entre o local actual onde se ergue a capela e a Quinta do Ourives, comecei por me interrogar sobre 

a própria natureza do título que haveria de dar a tal escrito. Se, por um lado, me parecia inadequado a palavra "Lenda", pela 

ambiguidade que o seu significado suscita, também, por outro lado, me custava conceber a explicação desse fenómeno, por 

inexistência de registos escritos respeitantes ao mesmo, sendo que, tais explicações carecem, como é óbvio, de um maior grau de 

precisão. Por tudo isto, parece-me que o título em epígrafe, é bem mais sugestivo e abrangente, servindo igualmente, para 

sensibilizar todos os que têm mais a ver directamente com este problema e, assim, ser potenciador de um esforço por parte de 

todos, tendo em linha de conta a necessidade de se lançar um SOS, no sentido de se poder dar continuidade a um evento que tem a 

ver com a Romaria anual, que é feita à Ermida de Nossa Senhora do Carmo, situada a cerca de 2 quilómetros da nossa terra 

(Aldeia Viçosa), porquanto, ela faz parte integrante da história da mesma. 

     Na sequência do aparecimento da Virgem Senhora na aludida lapa, foi construída próximo do local do mesmo uma Ermida (no 

local onde hoje se encontra) muito embora com outras linhas arquitectónicas, já que a Capela original foi demolida, face ao grande 

estado de degradação em que se encontrava, havendo lugar a uma romaria anual, que decorre actualmente, na Segunda Feira a 

seguir ao Domingo de Pascoela. 

     Esta festa em honra e louvor da Senhora do Carmo, tem origens ancestrais e características únicas, que a tornam muito 

participada por grande parte dos filhos da Aldeia. Mesmo aqueles que vivem bem longe não perdem a oportunidade de poder 

tomar parte na mesma. Isto porque esta Romaria também tem o ónus de constituir uma grande fonte de relações fraternais entre 

todos os que nela participam, já que marca, indubitavelmente, o reencontro de pessoas que, embora vivendo longe, têm em comum 

serem filhos da mesma terra. 

      Como qualquer festa, também esta, em honra e louvor de Nossa Senhora do Carmo, tem características dicotómicas, ou seja, 

tem uma vertente estritamente religiosa e outra pagã, relevando, como é óbvio, a primeira delas. 

      Trata-se de uma Romaria, como já se disse, de características invulgares. Porém, para além dos valores que intrinsecamente a 

identificam com qualquer uma outra, existe uma circunstância diferenciadora de qualquer outra: após a chegada à Ermida, a 

celebração da Missa no átrio da Ermida e o Sermão proferido pelo Sacerdote (que ali vai exclusivamente para tal efeito), as 

famílias presentes vão merendar, espalhando-se pela serrania envolvente à Ermida, sendo que, as que ainda resistem a esta 

belíssima tradição, se juntam nuclearmente, em contacto privilegiado e íntimo com a mãe Natureza, facto este que lhe dá um certo 

cunho de originalidade, atraindo muitas pessoas das freguesias vizinhas, que também participam entusiasticamente nesta romaria, 

mormente na parte religiosa. 

     Pelas 17h00, tem lugar a recitação do Terço, junto à Capela de Nossa Senhora do Carmo. Este constitui outro dos pontos altos 

da romaria, pois trata-se da despedida à Virgem Senhora, onde os mais crentes se acolhem em redor da Ermida rezando e cantando 

com grande entusiasmo. Trata-se de um acto a que muitos já não participam, em virtude de terem antecipado o seu regresso à 

Aldeia, à revelia do que era habitual. Contudo, uns porque resolvem ir tomar a refeição a casa (é mais cómodo), outros por razões 

diversas, à hora do regresso já se encontram na Aldeia. 

     Seguidamente é o regresso à freguesia em procissão, onde as pessoas se incorporam, com algum rigor e muito respeito, que é 

apanágio nestas cerimónias religiosas. Na chegada à Aldeia, encontram-se os mais impaciente, no Largo fronteiro à Igreja Matriz, 

esperando ansiosamente a chegada, para que o sagrado dê lugar ao profano, facto que só acontece, depois dos participantes da 

procissão, entrarem na Igreja, e o Sr. Prior dê a Benção final do Santíssimo Sacramento. 

     Segue-se a paragem da Banda de Música junto às residências dos mordomos da mesma festa, relativa ao ano seguinte, para que 

todos os componentes da banda possam deliciar-se com uma  bebida, que lhes é oferecida pelos mesmos. 

     De seguida, continuam os festejos, havendo obviamente lugar à óbvia e inquestionável confraternização entre todos os filhos da 

Terra, facto aproveitado por todos, para que se possa pôr a conversa em dia, assim como o inevitável pé de dança para os mais 

extrovertidos poderem dar largas à alegria que se apodera de cada um.      

     É uma romaria recheada de motivações, que nos faz lançar daqui um veemente apelo, a todos aqueles que são acérrimos 

defensores de tradições como esta, que fazem indiscutivelmente parte da História desta Terra, pois, se o fizermos, estamos a 

honrar os que nos precederam, perpetuando desta maneira a sua memória. 

     Acresce o facto da Ermida em referência, juntamente com a do Mártir S. Sebastião, serem as únicas que ainda restam, já que, 

algumas que existiam foram desaparecendo, umas por degradação paulatina, outras por devastação incendiária.                                 
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     De registar o papel de relevância inquestionável levado a efeito pelo Poder Local, 

nomeadamente pela actual Junta de Freguesia,  tanto no que diz respeito às  obras  que  têm 

sido feitas na estrada de acesso ao local onde se ergue sobranceira a Ermida, como ainda 

quando assumem a feitura deste evento, nos casos em que ocorrem desistências, desta ou 

daquela  Comissão de Mordomos, como já aconteceu no passado. 

     Fica lançado o repto, pois somente com a participação de todos é que se conseguirá dar a 

verdadeira dimensão e continuidade a esta romaria que, apesar de algumas contrariedades, 

vem resistindo no tempo, e acabará, assim o creio, por se perpetuar no mesmo.  

Messias Prata 



Aconselhamento económico  

ALTERAÇÕES AO ORÇAMENTO DE 

ESTADO PARA 2002 –  

 

O QUE TODOS DEVEMOS 

SABER!!! 
  

   Como se sabe, o actual Governo apresentou uma 

alteração significativa ao Orçamento para 2002 que 

foi aprovada em Assembleia da República, 

defendendo uma política de limitação de despesas e 

de estabilidade orçamental. 

 

   Ora, nestas pequenas notas não pretendemos 

criticar ou defender as opções do actual Governo, 

mas apenas esclarecer algumas medidas que irão com 

certeza ter influência no nosso “bolso”, ou seja, o 

nosso “pequeno e particular orçamento”. De entre o 

conjunto de medidas que poderiam ser salientadas, 

escolhemos três: Crédito Bonificado, Aumento da 

Taxa Normal do IVA e Benefícios Fiscais. 

  

Crédito Bonificado 

O crédito bonificado à aquisição, construção e 

realização de obras de conservação ordinária, 

extraordinária e de beneficiação de habitação 

permanente encontra-se legislado no Decreto-lei nº 

349/98, de 11 de Novembro. Porém, o Orçamento 

Rectificativo para 2002 vedou a contratação de novas 

operações de crédito bonificado. Ou seja, jovens que 

poderiam contrair um empréstimo ao abrigo do 

referido Decreto-lei com certeza que terão que 

reformular os seus cálculos para analisarem se 

podem suportar um encargo financeiro de montante 

superior. 

 

   Contudo, o que importa salientar é que ficaram 

salvaguardadas aquelas operações de crédito que se 

tinham iniciado antes da publicação da Lei de 

alterações ao Orçamento Rectificativo. Quer isto 

dizer que todas as pessoas que neste momento 

beneficiem já de crédito bonificado, não vão ver as 

suas prestações mensais aumentadas. Se houver 

algum ajustamento, terá necessariamente relação 

com outros motivos, como por exemplo, as variações 

da taxa de juro do crédito à habitação. 

    

    

Relativamente àquelas pessoas que, eventualmente, 

se encontrem em fase de contratação de crédito 

bonificado e cujas escrituras públicas se celebrem até 

30 de Setembro de 2002, aconselhamos que se 

informem junto do respectivo Banco. Isto porque 

estas situações também se encontram salvaguardadas 

na proposta de Lei de alterações ao Orçamento de 

Estado, mas há algumas desconfianças relativamente 

à sua aplicação e eficácia. 

 

 

Aumento da taxa do IVA 

   Esta é, talvez, a alteração orçamental que todas as 

pessoas mais directamente vão sentir. O Imposto 

sobre o Valor Acrescentado (IVA) é pago por todos 

os consumidores finais na aquisição de bens ou 

serviços. Todos nós, ao consumir um simples café, 

por exemplo, estamos a suportar um imposto e quase 

não damos conta... porque não o estamos a entregar 

ao Estado, mas sim a sujeitos passivos que o 

entregam por nossa conta. 

 

   Em Portugal Continental vigoraram três taxas 

diferentes de IVA: 

-      Taxa reduzida de 5%, para alguns bens de 

primeira necessidade (por exemplo, alguns produtos 

alimentares, produtos farmacêuticos, publicações 

periódicas e bens de produção da agricultura); 

-        Taxa intermédia de 12% para alguns produtos 

para alimentação humana e prestação de serviços de 

alimentação e bebidas, entre outros;  

-        Taxa normal de 17% para os restantes bens e 

prestação de serviços (calçado, vestuário, alguns 

produtos farmacêuticos e similares, prestação de 

serviços não isentas, maioria dos produtos de 

higiene, gasolina, móveis, etc) 

  

   Ora, a taxa normal do IVA passa de 17% para 19% 

após aprovação do Orçamento Rectificativo, 

sofrendo um acréscimo substancial. A maioria dos 

bens e serviços que nós, como consumidores, 

adquirimos, são tributados à taxa normal, ou seja, a 

actual taxa de 19%, pelo que a maioria dos preços vai 

aumentar.  
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Benefícios Fiscais 

 

Já que vamos sofrer um agravamento do IVA, 

devemos também ter conhecimento do que podemos 

beneficiar para receber algo mais do Estado e ver 

desagravado parte dos encargos fiscais. De facto, 

como medida contra a fraude e evasão fiscal, o 

Governo autorizou um aditamento ao Estatuto dos 

Benefícios Fiscais, no sentido de permitir a dedução 

à colecta do IRS de uma percentagem de 25%, com o 

limite de 50€, do IVA suportado em algumas 

despesas por qualquer membro de um agregado 

familiar. Assim, aconselhamos todas as pessoas a 

solicitar recibo (ou a vulgar factura) relativa ao 

pagamento de alguns bens e serviços sujeitos a IVA, 

porque depois poderão deduzir parte dessas despesas 

na declaração de IRS que entregam entre Fevereiro e 

Março de cada ano, a exemplo do que fazem com os 

recibos de medicamento vendidos em farmácias e 

consultas médicas. 

  

Na prática, terá que ser pedido recibo de: 

  

i )  Serviços de alimentação e bebidas: por exemplo, 

se for jantar a um restaurante ou passar a noite numa 

discoteca, solicite o respectivo recibo de pagamento. 

Estes serviços são tributados em 12% em sede de 

IVA. Como pode ser deduzido 25% do IVA 

suportado, com o limite de 50€ de IVA, devemos 

guardar recibos que totalizem cerca de 1866 € (cerca 

de 374.200 $). Parte desse valor se-lhe-à  depois 

reembolsado novamente pelo Estado, quando for 

entregue a declaração de rendimentos anual, 

variando o montante de acordo com as características 

do agregado familiar. 

  

ii ) Prestação de serviços de reparação de veículos: 

por exemplo, se tiver um pequeno acidente de 

automóvel, uma mudança de óleo, ou até mesmo 

uma revisão ou qualquer incidente que necessite ser 

reparado, solicite também recibo à oficina de 

automóveis. Contudo, esta possibilidade só abrange 

aquelas prestações de serviços em cujo recibo ou 

factura venha referência expressa à “aplicação do 

regime simplificado”. Se assim for, e como estas 

operações são tributadas à actual taxa de 19%, 

convém guardar recibos que perfaçam um valor total 

de 1.252 € (cerca de 251.000 $).  

      iii ) Prestação de serviços relacionados com 

reparações ou restauro em equipamentos domésticos 

ou em imóveis destinados à Habitação:  

por exemplo, se se avariar o frigorífico ou a televisão 

e os mandar reparar, ou se tiver uma inundação em 

casa e necessitar restaurar o chão, neste caso, aplica-

se o disposto na alínea anterior, ou seja, peça recibos 

de todos os pagamento efectuados, até atingir o valor 

de 1252 €. Contudo, há que fazer uma ressalva 

porque se por acaso utilizar os saldos das contas 

poupança habitação para liquidar a factura, então já 

não poderá beneficiar da dedução do IVA suportado. 

  

   Chama-se a atenção para o facto dos 50 € de limite 

de dedução do IVA se referirem ao total dos três 

casos exemplificados, e não isoladamente, como foi 

descrito anteriormente. Também se observa que o 

benefício fiscal não será muito elevado, uma vez 

que o máximo recairá sobre 50 € (10.024 $), pelo 

que não me parece ser um grande incentivo. 

Contudo, aconselha-se sempre a solicitar recibo, 

porque se não o fizerem os comerciantes e 

prestadores de serviços terão tendência para declarar 

sempre menos rendimentos. Logo, pagarão menos 

impostos, contribuindo para uma fuga fiscal injusta e 

que deve ser combatida. 

  

  

Ana Isabel D. Lopes Tonico Santos  

 

Aconselhamento económico  
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Notícias 
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Após dois meses de investigações, 

foi finalmente descoberto o 

“homem da máscara”! 

  Foi finalmente descoberto o homem que ganhou a 

meia libra de ouro aquando do famoso Baile de 

Máscaras realizado pelo Grupo no Carnaval.  

   Relembramos os leitores que alguém se disfarçou 

de forma sublime no referido baile, levando consigo o 

grande prémio, sem revelar a sua identidade. Todos 

os presentes ficaram curiosíssimos acerca deste 

indivíduo que chegou, bailou, ganhou e partiu. 

   Desde essa altura que o Grupo tem desenvolvido 

investigações para identificação do sujeito. Tal 

ocorreu no dia 18 de Abril, dois meses volvidos, no 

local de trabalho do referido senhor. Trata-se de 

Luís Santos, um funcionário do Hospital Sousa 

Martins, de 31 anos.  

   Mantive com ele um breve diálogo, porque se 

encontrava em horário laboral. Ficamos a saber que o 

Sr. Luís é de Penhaforte, uma freguesia do concelho 

de Pinhel. O mesmo teve conhecimento do 

espectáculo quase em cima da hora. Decidiu envergar 

o disfarce que já utiliza há cerca de três anos. 

Relembremos que se fez passar por uma senhora 

idosa ainda com muita ginástica, como o provam os 

malabarismos e as danças por “ela” efectuados. 

   Essa foi a primeira vez que o nosso vencedor se 

deslocou à nossa terra. O que o trouxe cá foi apenas 

o divertimento. Como referiu, “mais que os prémios, 

fui para me divertir e pelos aplausos do público”. 

Apesar disto, afirma que já há muitos anos que 

concorre em eventos deste género e que entra 

sempre para ficar em primeiro lugar. 

   Do nosso baile relembra a menina disfarçada de 

marinheiro (a nossa Catarina Monteiro) com quem 

gostou muito de dançar. Relembra ainda “um senhor 

de idade, muito porreiro, com quem se divertiu 

imenso porque entrou na sua onda de brincadeira” (o 

Sr. Fonseca, certamente).  

  A minha última curiosidade foi a de saber porque 

não tinha tirado a máscara, ao que ele afirmou que 

“assim foi mais divertido, consegui manter o 

suspense”.  

Luís Prata 

Praia fluvial já reabriu 

Podemos de novo usufruir da nossa praia 

fluvial desde o dia 1 de Junho. Lembro que 

estão à nossa disposição os assadores, o bar, 

os espaços de lazer, a relva e o rio. 

Para o efeito, a Junta de Freguesia contratou 

um jardineiro profissional que, uns dias antes 

da abertura, preparou o local de modo a que 

possamos passar as nossa tardes no local.  

Esta é a praia mais próxima que temos... 

ALDEIA VIÇOSA CONTRIBUI 

PARA UM BOM AMBIENTE 

Ecopontos já chegaram 

O povo de Aldeia Viçosa também já podem 

contribuir para a preservação de um bom 

ambiente e serem amigos da natureza. Isto 

porque chegaram os Ecopontos. 

Os Ecopontos são três aqueles três grandes 

caixotes de lixo às cores que foram 

colocados no adro. Servem para separarmos 

o lixo para depois ser reciclado, isto é, fazer 

vidro novo do velho, latas novas das velhas, 

etc.  

Portanto, temos de separar os papéis e os 

cartões, o metal e os plásticos, e o vidro, em 

casa. Depois é só chegar aos ditos caixotes 

de lixo e despejarmos cada coisa no seu sítio 

adequado. Esse lixo será posteriormente 

reciclado e, assim, reaproveitado. É caso 

para dizer que do velho se faz novo. 

Cabe agora ao povo de Aldeia Viçosa marcar 

presença e dizer à Natureza que pode contar 

com o seu contributo. 



O entrevistado deste número foi o Presidente da Direcção do Grupo desportivo e Cultural de Aldeia Viçosa, David Maturana: 

Quinze minutos na conversa com... 
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Jornal de Aldeia Viçosa - Diga-nos, para começar, o que o levou a candidatar-se ao Grupo Desportivo. 

David – Como todos os jovens, gosto de todo o tipo de actividades ligadas à Juventude, umas mais, outras 

menos. A nossa Aldeia justifica alguma actividade juvenil, tanto pela sua grandeza, como pelos jovens que por 

cá habitam. Desde sempre que sou sócio e como tal foi com enorme choque que um dia vi a porta fechada por 

falta de jovens disponíveis. Entre muitas conversas tidas com sócios e jovens, conclui que todas se fundiam no 

mesmo: aquele espaço a que estávamos habituados fazia falta! Nasceu assim a minha candidatura, apesar de ter 

uma vida atarefada, mas consegui que outros colaborassem e se juntassem a este projecto. 

J.A.V. – O início da nova tarefa veio de encontro às expectativas? 

David – De certa forma, sim. Eu era conhecedor da casa e acompanhava a sua actividade. Claro que houve 

algumas dificuldades de início. Convenhamos que não é nada motivador assumir-se um projecto cuja primeira 

tarefa é pagar dívidas. A gerência anterior, à qual nem tudo correu bem, deixou um saldo negativo que foi 

necessário assumir. Foi ainda necessário fazer alguns investimentos como o ecrã gigante de televisão que tinha 

sido adquirido pela comissão administrativa que geriu a casa meio ano antes. 

J.A.V. – Sabendo a situação financeira, não seria um grande risco avançar? 

David – Há sempre riscos, mas comigo tinha um grupo de jovens responsáveis e trabalhadores que me 

garantiam sucesso. Garanti também outros elementos para a Assembleia Geral e Conselho Fiscal com 

experiência e que têm conduzido o Grupo de uma forma funcional, com respeito pelos sócios e estatutos. 

J.A.V. – Passado que está quase um ano, que balanço se pode fazer? 

David – Um balanço muito positivo. Devo realçar que todas as dívidas foram pagas e existe um saldo bancário 

próximo dos 4.000 €uros. Fizeram-se algumas actividades com sucesso como o teatro de Natal, o baile de 

Máscaras, o torneio de futebol de Páscoa, os jogos de mesa, criou-se um ambiente agradável na sede do clube, 

etc. Temos um bar cuja exploração tem ajudado bastante para a situação actual. 

J.A.V. – Ao nível das infra-estruturas desportivas, o que pretende ainda fazer? 

David – Tem havido desde sempre dificuldades a este nível. A questão do campo de futebol continua estagnada 

por não haver vontade social por parte do doador. Foram feitas várias diligências para a regularização do 

processo mas até à data apenas tem havido má vontade. Temos o terreno que é do Clube da nossa terra por 

doação, mas que, por não ter sido escriturado, sempre que pretendemos efectuar candidaturas, elas não são 

aprovadas por esta razão. Logo que o Grupo tenha verba própria, pretendemos avançar com obras costeadas 

por nós. Sobre o polivalente, tem havido algum desleixo por parte dos responsáveis. Como sabemos, em 

tempos foi criada a Associação de Melhoramentos que visava completar a actividade da Autarquia como sendo 

em infra-estruturas desportivas, como se pode ler nos estatutos dessa Associação. No entanto, pretendo que, a 

curto prazo, a direcção do Grupo, da Associação de Melhoramentos e a Junta de Freguesia se sentem à mesa 

para resolver a situação. 

J.A.V. – Para além das infra-estruturas desportivas, que outras de âmbito cultural estão previstas? 

David – O Grupo tem, de facto, duas grandes vertentes: o desporto e a cultura. Ao nível cultural, temos a sorte 

de poder usufruir das instalações da Junta de Freguesia para as actividades. No entanto, temos em elaboração 

um projecto para ampliação das instalações próprias do grupo com vista a dinamizar actividades ligadas ao 

artesanato e à criação de um espaço para reuniões e colóquios. 

J.A.V. – Sabemos que o Grupo está a organizar o III Torneio de Futebol de 

Praia Fluvial. Como correm os preparativos? 

David – É verdade. Com o apoio da Junta de Freguesia, vamos realizar o 

torneio. Temos como objectivo envolver os jovens da terra e da região 

promovendo assim o espaço, realizando aquilo que é uma actividade 

inédita no interior – futebol de praia. Pretendemos fundamentalmente criar 

uma bandeira que identifique Aldeia Viçosa nesta época. 



Jantares dos nossos... 
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   JANTAR DOS “SARNOSOS” 
 

   Sábado de Páscoa, dia 30 de Março, realizou-se uma vez 

mais o Jantar dos Sarnosos. Este convívio tem como finalidade 

juntar os homens de Aldeia Viçosa e aqueles que por alguma 

razão têm laços, de uma forma ou de outra, fazendo questão de 

comparecer em força. O encontro realiza-se há já 10 anos. 

   Este ano não fugiu à regra, juntando 61 pessoas, o mais 

concorrido de sempre, sendo certo que havia idades 

compreendidas entre os 17 e os 64 anos. Por aqui se vê que 

houve uma grande adesão. 

   Saímos da terra por volta das 18 horas, do adro, rumo àquilo 

que nos esperava, ou seja, o restaurante contratado pelos dois 

mordomos. Chegados ao local, na Covilhã (Restaurante que 

fica no Aeródromo), estava à nossa espera um delicioso 

Rodízio. 

   No fim do jantar, e para não perturbar o manjar de todos os 

presentes, teceram-se alguns comentários ao convívio. 

Comentários esses que passo a comentar: 

1 – Falou-se, em primeiro lugar, do transporte. Deverá ou não 

ser a viagem feita de autocarro, ou, antes, em viaturas 

próprias? 

   Escusado será dizer que a maioria preferiu que as viagens 

fossem feitas de autocarro, não só pelo próprio convívio que, 

como todos sabemos, “juntos parecemos mais”, como por 

outros aspectos. Mas a questão mais importante é o regresso a 

casa. Ficou então decidido que nos próximos anos o transporte 

será feito em viatura pública (autocarro), obrigando ao 

pagamento de uma caução no acto da inscrição. 

       No que diz respeito ao autocarro, têm os mordomos do 

ano de 2002 uma palavra de agradecimento ao Dr. Álvaro 

Guerreiro da Câmara Municipal da Guarda, que disponibilizou 

o autocarro do Município para fazer o transporte. Mas o azar 

bateu-nos à porta e o autocarro avariou no dia anterior à nossa 

partida, de qualquer maneira o nosso Muito bem-haja, Dr. 

Álvaro Guerreiro. 

   Entregou-se aos presentes um brinde de comparência: uma t-

shirt com a inscrição “OS SARNOSOS – 30-03-2002”. 

   Por fim, os mordomos propuseram à votação a nomeação 

não de dois mas de três mordomos, como estava anteriormente 

estabelecido, tendo ficado decidido que no futuro serão três e 

não dois os mordomos. Sendo assim, ficaram nomeados para o 

ano 2003 os “Sarnosos” João Carlos Pina, João Paulo Prata e 

António Dias. 

   Regressámos à cidade da Guarda onde cada um se divertiu 

como lhe apeteceu. 

   Por último, os mordomos de 2002, vêm por este meio 

agradecer a presença de todos aqueles que compareceram no 

jantar, com votos de felicidades para os responsáveis dos 

próximos jantares. 

Obrigado pela vossa participação 

7º CONVÍVIO DAS 

“INDOMÁVEIS” 
  

  

    Como vem acontecendo em anos 

anteriores, no dia 2 de Junho realizou-se 

mais um convívio das “Indomáveis”. 

    Este ano contou com a participação de 

62 “Indomáveis”, número este que vem 

comprovar a importância deste convívio, 

pois, para além da diversão, o passeio 

serve para dar a conhecer as belas cidades, 

vilas e aldeias de Portugal, assim como o 

seu rico património. 

    De Castelo Rodrigo, passando pela 

Serra da Marrofa, Figueira de Castelo 

Rodrigo e Almeida, as “Indomáveis” 

foram invadindo as ruas com a sua alegria 

e boa disposição. 

    O jantar em Vilar-Formoso, onde da 

ementa constavam o bacalhau e o cabrito 

que serviram para recargar baterias da 

tarde desgastante. Até o tempo foi 

favorável e ofereceu-nos um belo dia de 

sol. 

    A noite continuou com muita musica e 

dança. Pedimos desculpas se, aquando da 

chegada, acordámos quem já descansava 

no “vale dos lençóis”. 

    Agora resta-nos aguardar pela 

criatividade das 3 novas mordomas para o 

próximo ataque das “Indomáveis”. Serão 

elas Lucinda Prata, Maria de Jesus e Graça 

Domingos.  

 



Culinária 
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Saúde – Cancro da mama 
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Aviso 

  

Avisam-se as utentes do Posto de Saúde de Aldeia Viçosa que tenham 

entre 45 e 69 anos de idade, que podem fazer a sua inscrição neste 

Posto para a realização do Rasteio do Cancro da mama. 



Rir é o melhor remédio 
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O médico, batendo no peito do paciente, diz: 

- Pode ficar tranquilo que lhe vou tirar esse inchaço 

numa semana... 

- Mas isso é a carteira senhor doutor... 

- Exactamente! 

Sabia que 

1) A maneira mais fácil de diferenciar um 

animal carnívoro de um herbívoro é pelos 

olhos. Os carnívoros têm os olhos na parte 

da frente da cabeça, o que facilita a 

localização do alimento. Os herbívoros têm 

os olhos nos lados da cabeça para se 

aperceberem da aproximação de um 

possível predador; 

2) Nós piscamos os olhos 25 mil vezes por dia; 

3) Os CDs foram concebidos para comportar 

74 minutos de música porque essa é a 

duração da Nona Sinfonia de Beethoven; 

4) 15 % das mulheres americanas mandam 

flores para si mesmas no dia dos 

namorados; 

5) Se as doenças do coração, do cancro e os 

diabetes fossem eliminados, a expectativa 

de vida do homem seria 99, 2; 

6) A filha de Shakespeare era analfabeta; 

7) Antes de 1800, o sapato do pé direito era 

igual ao do pé esquerdo; 

8) Einstein nunca foi bom aluno e nem sequer 

falava bem aos 9 anos. Os seus pais 

julgavam-no retardado; 

9) O seu cabelo cresce mais rápido à noite, e 

você perde em média 100 fios por dia; 

10) Uma gota de óleo torna 25 litros de água 

imprópria para consumo. 

11) Rir durante o dia faz com nós durmamos 

melhor à noite; 

A professora chega à sala de aula e vira-se para o 

menino mais endinheirado da classe: 

-Pedrinho, forme uma frase com a palavra 

“suponho”. 

-Hoje vim à escola de Mercedes 500 E; suponho que 

o BMW 750 IL estava na revisão. 

-Muito bem – disse a professora. 

Faz o mesmo pedido a um aluno da classe média que 

respondeu: 

-Hoje a mamã fez o café; suponho que a mulher-a-

dias faltou ao serviço. 

Finalmente, a professora pede ao simples e 

remediado Joãozinho uma frase incluindo a palavra 

“suponho”, ao que ele disse: 

-Hoje, pela manhã, vi a minha avó no quintal com o 

jornal debaixo do braço... 

-Sim? – disse a professora. 

-Suponho... – continuou o Joãozinho. 

-Sim? 

-Que ela ia à casa de banho porque não sabe ler! 

Uma loura passeia. Cruza-se com um espelho e fica a 

pensar: 

- Eu conheço esta cara... Tenho a certeza que já a vi 

em qualquer parte! Onde terá sido? Ah! Já sei! É a 

mesma parva que fica a olhar para mim no 

cabeleireiro! 

A mãe, ao ver a filhita de 10 anos voltar da pesca 

com o pai, com a cara toda inchada, fica indignada: 

-Minha filhinha! Que aconteceu? 

-Foi uma vespa mamã... 

-Ela picou-te? 

-Não teve tempo... O pai matou-a com o remo!!! 

 

Num hotel caro em Lisboa, uma velhota com os seus 

80 anos vai a descer no elevador. Quando passa pelo 

sétimo andar entra uma rapariga dos 23/24 anos de 

idade que cheirava a um perfume especial e caro; 

vendo a surpresa da velhota, abana a blusa e diz: 

-Giorgio Armani, 50 € a grama! 

Quando o elevador pára no 5º andar, entra outra 

rapariga dos seus 25 anos, também a cheirar a 

perfume raro e caro, vira-se também ela para a 

velhota e diz: 

-Safari, 75 € a grama! 

O elevador pára no segundo andar, a velhota prepara-

se para sair do elevador, solta um valente traque, 

sacode a saia, volta-se para as raparigas e diz: 

-Feijão encarnado de conserva, 1 € cada lata!!! 

-Como é que o McGyver sai do deserto apenas com 

uma laranja? 

Simples: descasca a laranja, epreme-a e isola a 

vitamina C. Separa a vita da mina e fá-la explodir. 

Assim, provoca um maremoto. Separa 

cuidadosamente a terra da moto, monta nela e vai 

descansado para casa... 



Entertenimento 
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Diversos 

Este espaço 
continua 

disponível para 
todos aqueles  que 

tiverem 
propriedades para 

pôr à venda ou 
para arrendar.  

Estas propriedades 
poderão ser casas, 
terrenos, animais, 

automóveis, 
materiais 

agrícolas, etc. 
Aproveitem! 

Telefones úteis 

Centro  Saúde Aldeia Viçosa .. 

Taxi de Aldeia Viçosa ............ 

Guarda 

Hospital Sousa Martins ........... 

Bombeiros Voluntários ........... 

Câmara Municipal .................. 

Polícia de Segurança Pública .. 

Guarda Nacional Republicana 

Polícia Judiciária ..................... 

Caminhos de Ferro .................. 

Celorico da Beira 

Bombeiros Voluntários ........... 

Guarda Nacional Republicana 

271926385 

966495338 

 

271200200 

271222115 

271220220 

271222022 

271222169 

271222010 

271238222 

 

271742423 

271742165 

        O nosso detective internacional voltou a 

passear pelas belas ruas da nossa freguesia 

tentando encontrar invulgaridades. 

         Desta vez, deparou-se com algo 

verdadeiramente estranho que desde logo se 

pôs a admirar.  

         É normal encontrarmos nos locais em 

que a visibilidade automobilística é difícil 

espelhos que ajudam a ver melhor se vem 

algum veículo a passar. Até aqui tudo 

normal. 

        Mas, na nossa bela Aldeia, as coisas não 

são bem assim. No início da Avenida São 

Pedro, podemos admirar um poste ao qual foi 

retirado o espelho. Não deixa, de facto de ser 

um belo monumento. 

       Mais curioso ainda é que, a alguns 

metros, parte de um espelho desses foi 

colocado num poste de electricidade. 

       É caso para dizer que houve aqui trocas 

e baldrocas!  

Assim é que é: 

Para além das gralhas do jornal precedente, há a 

necessidade de corrigir alguns erros de informação, 

assim: 

• em “CUSCO – Indagador Local”, não foi o Sr. Correia 

que prestou o testemunho, mas sim a esposa, Sra. 

Maria do Carmo; 

Pedimos desculpa às pessoas em causa e a todos os 

nossos leitores, o editor agradece. 

O próximo número de O Jornal de Aldeia Viçosa (Agosto / Setembro) será 

editado, se não houver contratempos, a 10 de Agosto do presente ano. Como tal, 

peço a todos quantos queiram aproveitar este espaço para informar, opinar, 

publicar uma reflexão, divulgar, publicitar, e enriquecer a belíssima equipa de 

colaboradores deste jornal, que entreguem os seus textos até dia 3 de Agosto. 

De preferência, entreguem-nos em disquete. Ficamos à espera.  

Despeço-me, com os melhore cumprimentos, até à próxima... 

Luís Prata. 
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CAFÉ 

O  GARFO 
Praia Fluvial   

(a partir de 1 de Junho) 

CAFÈ  

 MONDEGO 

----- 

Aldeia Viçosa 

CENTRO de EMPREGO e FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL da GUARDA 

CAFÉ O POCINHO 

 

Aldeia Viçosa 

271926600 

Agora remodelado 

Publicidade 

PARCERIAS: 

Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa 

Centro de Formação Agrícola da Quinta das 
Relvas 

Instituto do Emprego e Formação Profissional 
da Guarda 

Centro de Estudo Acompanhado e de Apoio 
Pedagógico (alunos) 

COLABORADORES: 

Ana Isabel Tonico Santos 

Baltazar Lopes 

Joaquim Lopes Abreu 

José Guerra dos Reis 

Luís Prata 

Messias Prata 

Prazeres Lopes Andrade 

Sérgio Prata 

Susana Monteiro 

Novos sócios com a situação regularizada até 

Dezembro de 2002: 
 

 

Ficamos agradecidos pelo voto de confiança destes 

novos sócios. Voltamos a apelar à restante 

comunidade que a qualquer momento se poderão 

juntar ao Grupo da nossa terra. Esta é a melhor forma 

de nos dizer que querem a dinamização do povo aos 

níveis desportivo e cultural. 

 

2 – José Prata Fonseca 

18 – António José Guerra Barreiros; 

122 – Hugo Filipe Valente dos Reis; 

123 – António Pais Agostinho Homem; 

124 – Manuel Ferreira Ribas; 

125 – Ricardo Guerra; 

126 – António Tapada Bernardo; 

127 – António Vaz Inácio 

128 – Moisés Agostinho Almeida 

129 – Pedro Guimas vaz 
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Exposição de Artesanato Local 

      Durante as comemorações dos 50 anos de luz 

eléctrica na nossa freguesia, Aldeia Viçosa, realizou-se 

nos dias 25 e 26 de maio uma exposição de artesanato 

local, contando com a participação de vários artesãos 

(cesteiro, latoeiro, pintora, renda, bracejo, salsicharia 

regional, entre outros). Actividades estas que artesãos 

fazem apenas “por amor à arte”, ocupando assim os 

seus tempos livres.  

     Esta exposição foi um dos momentos altos das 

referidas comemorações, servindo par dar a conhecer 

as riquezas existentes na nossa freguesia. 

     No entanto, todos nós sabemos que muito mais 

havia para dar a conhecer, pois esta é uma freguesia 

cheia de tradições. Esperemos, como tal, que noutros 

eventos possamos contar com um maior número de 

participantes, para assim mostrarmos que a nossa 

freguesia continua a crescer em arte, talentos e que as 

tradições não caíram no esquecimento. 


